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RESUMO

O território não se limita a uma configuração geográfica, mas constitui-se também como espaço simbólico, de
memórias e afetos. Para compreender tais dimensões, faz-se necessário adotar perspectivas metodológicas
que deem conta de captar experiências subjetivas e coletivas. Neste trabalho, a escrevivência, conceito
formulado por Conceição Evaristo, é assumida como recurso fundamental para compreender o território a
partir das vozes, lembranças e resistências que o constituem. A pesquisa se ancora em uma abordagem
qualitativa de viés etnográfico, aliada ao uso da escrevivência (Evaristo, 2020), compreendida como escrita
que transforma experiências vividas em narrativa e conhecimento. Essa escolha metodológica possibilita
reconhecer a memória, a oralidade e o afeto como fontes legítimas, rompendo com modelos tradicionais de
neutralidade científica e afirmando a centralidade da subjetividade na produção acadêmica. Os registros e
narrativas coletados evidenciam como o território é ressignificado a partir da memória coletiva e individual.
Elementos cotidianos, como o quintal, as práticas familiares e as histórias transmitidas oralmente, revelam
camadas de pertencimento e identidade que extrapolam o espaço físico. A escrevivência, nesse sentido,
potencializa a análise, permitindo que o território seja compreendido como lugar de histórias, símbolos e
resistências.  A  escrevivência  demonstra  sua  relevância  como  estratégia  metodológica  para  acessar
dimensões do território invisibilizadas por abordagens tradicionais. Ao privilegiar memórias e afetos, ela
amplia o entendimento sobre os modos como comunidades constroem vínculos com seus espaços de vida,
reafirmando o território como espaço de identidade e resistência.
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